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Todos os projetos e conquistas

nunca ocorrem de maneira isolada

 

Nenhum projeto, se tornaria realidade

sem o apoio de meus amores,
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APRESENTAÇÃO 

Esta obra foi elaborada por Fernando Morais dos Reis, Gestor de equipes e entusiasta no desenvolvimento de negócios e líderes de alta performance em busca de melhor produtividade. Nos próximos capítulos deste livro você terá acesso às citações de ferramentas e conceitos do mercado atual em cenários comparativos, bem como às próprias experiências do autor. Você mudará seu mindset seguindo os passos de uma metodologia ou usando uma receita exclusiva que você mesmo criará a partir dos ensinamentos deste livro. 

Quebre as suas regras e esteja aberto para novas formas de pensar e estruturar sua mentalidade em busca da produtividade. Elimine preocupações e desculpas de sua mentalidade para aproveitar cada orientação deste livro, o qual podemos chamar de GUIA PRÁTICO para crescimento pessoal e profissional! 

Vamos iniciar essa jornada de transformação juntos. Te convido para participar, a partir desse momento, de uma viagem na qual o caminho servirá para lhe orientar sobre o melhor método de trabalho, e o destino será a sua mentalidade produtiva pragmática. 

Aqui focaremos nas maiores áreas do ser humano como espiritual, profissional, social e pessoal para que sua jornada seja extraordinária! 

Fernando Morais dos Reis

 

SOBRE O AUTOR

"Vários especialistas podem te ajudar a dar o primeiro passo, geralmente são motivadores fantásticos, engraçados, e mestres em controlar as decisões por impulso. Os passos posteriores necessitam muito mais que músicas e palavras de motivação, e aqui está a importância do nosso método. O que te proponho é um processo estruturado para viver o extraordinário em todas as áreas de sua vida” – Fernando Morais dos Reis 

Fernando tem mestrado na USP na área de materiais, e MBA em Gestão de Negócios da FGV. É apaixonado por desenvolvimento humano e desenvolvimento de equipes de alta performance. Além de sua formação acadêmica possui especialização em Análise de Perfil Comportamental pela Sólides e Febracis, tem formação em Personal e Professional Coach pela SBCoaching, além de sua especialização com Mastercoach Integral Sistêmica pela Febracis. Atualmente é mentor de[image: Taggo-QRCode-fernandomoraisdosreis.png] Líderes com o treinamento e desenvolvimento destes profissionais, e conselheiro consultivo de gestão e liderança para empresas.
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O COMEÇO DE SUA GRANDE JORNADA

 

 

 

 

 

 

 

COMO SURGIU? 

Anos estudando e implementando ferramentas com o objetivo de aumentar a produtividade e eficiência em processos e pessoas, sempre me retornaram ao básico relacionado às metodologias.

Se os modelos simples para pensar em metodologia são os mais essenciais, quais seriam os motivos de não funcionarem? Afinal, sempre acreditei que todos buscavam formas de fazer melhor suas atividades. 

Sempre possuí a crença de que o motivo do porquê se faz melhor poderia variar entre as pessoas, mas as ferramentas para viabilizá-las eram muito equivalentes. Nesse momento surgiu minha caminhada, na realidade, meu primeiro passo para o entendimento da Mentalidade produtiva pragmática. 

Obviamente, não foi tão simples e a história só conecta os pontos ao olhar de hoje para trás. Por isso, vou simplificar essa jornada em quatro partes. 

 

MONTANHA-RUSSA

Em alguns momentos percebi que minha produtividade era uma grande montanha-russa com altos e baixos sendo que, alcançar o pico com consistência era uma caminhada lenta, e de repente num estalo eu estava de novo em queda livre, com altíssima velocidade ao ponto bem mais baixo. 

Havia períodos de dias com produtividade alta seguidos de outros quase parados. Também havia algumas atividades com foco e velocidade e outras que eram deixadas para amanhã a cada novo hoje. Sabe de uma coisa? Se esse livro fosse apenas conversa nossa, me deixe te perguntar: “A sua produtividade já foi uma montanha-russa?"

Isso me incomodava por um simples motivo: eu detesto montanha-russa assim como me incomoda a improdutividade e oscilação entre altos e baixos.

 

OVERDOSE DE FERRAMENTAS

Cursos, livros e ferramentas para alta performance e maior produtividade e uma centena de ferramentas e aplicativos estavam disponíveis. 

Meses de estudo e eu ainda sentia uma insatisfação enorme. Por vezes senti que a grande novidade daquele formato julgado como inovador era apenas um nome de alta criatividade ou a forma de releitura de algo estabelecido.

Esse desabafo não é uma crítica, mas um comentário de que foram necessários investimentos grandes em recursos de tempo e financeiros para eu ver o óbvio. 

Basicamente, as técnicas consistiam em: identificar o que causava problema ou aquilo que poderia ser otimizado, fazer um protótipo de um modelo mais simples, testar e validar para então passar à implementação. 

Quanto mais complexo o sistema, melhor deveriam ser as ferramentas de leitura e estabelecimento de correlação entre causas. 

Então surgiu a primeira ideia. Se sistemas complexos exigem meios de coleta de dados e análises mais funcionais, protótipos mais engenhosos e, ainda assim, a sequência é a mesma – identificar, prototipar, testar e validar para implementar –, será que não melhoramos nossa produtividade por sermos sistemas complexos de correlação de variáveis? 

Por fazer muito sentido, a procura por ferramentas de otimização e mapeamento foi por mim intensamente buscada. Existia uma verdadeira loucura de números de aplicativos para isso ou aquilo, mas todos retornavam ao básico de formas criativas. Por isso, cuidado com sua overdose de ferramentas! O livro Mentalidade produtiva pragmática é para você e não foi desenhado para processos com dados estatísticos. A idéia central é utilizar ferramentas simples que podem direcionar rumo à alta produtividades. Então, para você, eu me arrisco a dizer que uma boa agenda, um caderno de capa dura tipo brochura e caneta são suficientes para desenvolvermos a Mentalidade produtiva pragmática. 

Se quiser menor simplicidade, você pode ter um quadro branco para anotar ideias ou um aplicativo de notas em seu celular. 

Vamos fazer uma verdadeira desintoxicação de ferramentas para sua produtividade e, ao invés de investir tempo nos meios, focaremos na base que é: Você! 

Se sentiu medo de se livrar dos inúmeros aplicativos, métodos e ferramentas, está tudo certo. Até o fim do livro você se libertará dessas armadilhas que roubam sua produtividade e você nem percebe. 

 

EU NÃO ENSINO PRODUTIVIDADE

Parte destes conceitos eu comecei a aplicar em grupos e nas aulas. Os feedbacks foram fantásticos até que um dia ouvi: "Você não ensina produtividade, mas como mudar sua mentalidade para ser produtivo". 

A resposta veio para uma pergunta que sempre me fiz. Afinal, nos grupos de mentoria me posicionava no sentido de que não ensinaria ferramentas, mas conduziria cada mentorado para que eles pudessem encontrar os seus próprios meios para alcançarem a alta performance e a produtividade.

Comecei a observar o padrão e vi que as ferramentas de produtividade estavam nos módulos extras, nos bônus. Na parte principal trabalhávamos como aumentar a produtividade sem falar de ferramentas. Sim, o nosso foco é a Mentalidade produtiva pragmática! 

Ao ter o programa redefinido, todas as engrenagens e funcionalidades estarão adequadas. Desenvolver uma Mentalidade produtiva pragmática significa transformar o modo como você faz isso de maneira tão apropriada que passe a ser o seu modo natural de agir.

 

NÃO VER SENTIDO POR NÃO SE VER

Muitas ferramentas não funcionam a longo prazo por não nos vermos, e consequente não encontrarmos o que realmente importa em cada demanda. Nos encantamos por ferramentas e métodos associados ao impulso do desejo da conquista na qual nós nos lançamos.

Ao encontrar uma nova ferramenta, no pico da motivação pagamos o preço de curto prazo. Infelizmente isso se esgota e, geralmente após uma semana, começamos a ter menor consistência. Isso ocorre porque os métodos são meios criados para processos e como não somos máquinas, deixamos pouco a pouco a receita de lado. Observe que isso acontece com quase tudo, desde dietas até fórmulas mágicas de sucesso. Vale citar que as ferramentas modernas deixam de funcionar por buscarmos e agirmos por motivação ao invés de disciplina. Aliás, isso é válido para ferramentas complexas assim como as simples, porém quanto maior a complexidade melhor deverá ser a sua habilidade de disciplina.

A grande questão surge, e, se incorporássemos em nosso subconsciente uma nova forma de analisar uma situação em um momento em que as decisões são feitas naturalmente, alinhando a tríade necessária e perfeita? Agora imagine se isso estiver à disposição de todos e a única necessidade seja praticar os seus recursos naturais e internos? 

Essa é a base da Mentalidade produtiva pragmática: como uso o corpo, a mente e a espiritualidade para uma vida produtiva. 

A verdadeira transformação começa ao enxergar as suas necessidades de reformas internas. Mergulhe nessa jornada e conquiste essa liberdade abundante de produtividade!

 

O QUE É A MENTALIDADE PRODUTIVA PRAGMÁTICA? 

O conceito de Mentalidade produtiva pragmática é a soma de vários pontos de reflexão para que você conquiste e descubra sua máxima potencialidade. 

Se a compararmos a uma corrida, estará associada a uma maratona e não aos cem metros rasos. A velocidade é importante em ambas as modalidades, porém na maratona o seu uso é estratégico conforme a etapa. 

A Mentalidade produtiva pragmática utiliza seus recursos internos de forma estratégica. Em alguns momentos você terá necessidade de correr, em outros diminuirá o ritmo para recuperar o fôlego. 

Não temos foco nenhum no trivial que é empurrado para seu consumo de verdades prontas como: “faça mais”, “corte o tempo gasto no café”, “trabalhe uma hora a mais” ou “nunca mais procrastine”. 

Essas são dicas úteis e certamente necessárias por alguns dias, no máximo semanas. Porém sabemos que não são sustentáveis. Te desafio a fazer uma lista de três pessoas que fazem isso 365 dias por ano e são realmente produtivas e felizes. Provavelmente todos os gurus que ensinam isso não o fazem. 

Para vivermos a Mentalidade produtiva pragmática precisamos de nosso corpo, mente e espiritualidade presentes na mesma direção do nosso radar. 

 

CORPO 

Nosso corpo será responsável pela execução das atividades e, por isso, ele deve estar alinhado às nossas necessidades. Os recursos físicos necessários já apresentam grandes diferenças entre um maratonista e um velocista, mesmo os dois sendo corredores. Agora, imagine a diferença se os compararmos a um corredor analista financeiro? 

A obviedade traz apontamento ao ridículo, mas em muitos casos é assim que nos comparamos. Meu desafio é trazer uma simples reflexão: quais são os músculos primordiais à sua ação? Não me refiro à estética e sim à funcionalidade. 

Por exemplo, um cantor de ópera possui um kit corporal essencial à sua performance que é diferente de um pianista, mesmo os dois sendo músicos. Enquanto o pianista necessita de articulações flexíveis e movimentos ágeis nos dedos e pés, o cantor necessita das cordas vocais, diafragmas e pulmões adequados ao seu desempenho. 

Agora imagine o aquecimento necessário antes da apresentação? E se avaliar o treino diário para alcançar a perfeição? Vá aos extremos: a diferença entre um pianista profissional e um amador está na qualidade e quantidade do treino de seu kit, correto? 

Entendemos que o treino do kit corpo para sua jornada dependerá de sua modalidade e do seu grau de perfeição a ser alcançado, concorda? 

Perceber quais são os kits necessários a longo prazo é essencial para extrair o melhor que você pode. Quais são os seus kits?

 

MENTE

É o "músculo" essencial para nossos pensamentos e raciocínio lógico. Ferramenta obrigatória em qualquer que seja sua área de atividade. 

Da mesma forma que o corpo é utilizado com kits específicos em cada atividade, a mente também será. Cada atividade necessita de kits diferentes, mesmo sabendo que nossa mente possui a mesma função independentemente de nossa atividade. 

A função primordial deste "músculo" é nos enviar alertas que nos protejam e que gerem economia de energia. Pense que protetor sensacional temos bem aqui: ele nos alerta para ficarmos seguros e termos energia reservada. Nossa mente é a grande válvula da nossa segurança e sobrevivência. 

Porém, apenas para ilustração, o padrão de segurança e economia é realizado por memórias armazenadas. Quando essas recordações estão vivas, as chamamos de memórias. 

Instinto são nossas memórias que estão armazenadas e não as reconhecemos por serem ocorrências presentes em gerações e serem transmitidas quase que inconscientemente. 

Nossa atividade mental está tão ocupada no padrão “economizar e proteger” que não avalia a realidade da situação. Assim, ela "visualiza" imagens sequenciais e decide, mesmo que essas imagens não sejam vívidas. 

Deixe-me descrever dois cenários: duas pessoas com a mesma idade e porte físico. A primeira pessoa presenciou, por diversas vezes, cenas de cães mordendo pessoas. Isso pode ter ocorrido de fato: um cachorro tê-la mordido ou a alguém próximo ou por ver filmes em que isso ocorria ou ainda por ouvir conselhos de alerta para tomar cuidado com cães desconhecidos pois eles poderiam morder. 

Mentalmente criou-se a referência de: cães/mordida/dor. E essa associação gera o alerta de cuidado. Quanto mais fortes e reforçadas forem as imagens, maior será o alerta. 

A segunda pessoa, desde pequena convive com cães em casa. Nunca viu ou ouviu histórias de cachorros atacando pessoas e quando isso eventualmente acontecia a mordida era leve, pois estavam brincando. 

Ainda, a segunda pessoa sempre foi alertada que não se deve mexer na tigela de ração enquanto seu cão estiver comendo para evitar acidentes por reações de instinto. Mentalmente criou-se a referência de cães/comida/mordida/dor e cães/dóceis/brincadeiras. Se os dois estivessem caminhando e encontrassem um cachorro, como a mente de cada um deles reagiria? 

Se compreendermos isso, poderemos recondicionar nossa mentalidade para reagir de modo produtivo frente às situações que vivenciamos. 

 

ESPIRITUALIDADE

Independentemente da fé que você manifesta ou não, existe algo que potencializa nossas ações e comportamentos. Não falaremos de religião, mas da energia existente na troca entre o Eu e o Grande Universo.

Espiritualidade é assim um conjunto de ações, conscientes ou não, que obedecem às regras estabelecidas com o Grande Universo com práticas e recompensas.

Cada fé religiosa possui seu conjunto de práticas e conceitos éticos. Ao se retirar os dogmas que respondem às perguntas como "Isso é o mistério da fé" e colocá-los de forma pragmática, potencializamos a execução das atividades.

Nossa espiritualidade analisada neste livro é o conjunto dos principais conceitos éticos que, ao serem postos em prática, potencializarão nossos resultados. Aqui agimos em nossos sentimentos e como respondemos aos desafios diários.

 

CORPO, MENTE E ESPIRITUALIDADE

Percebo que corpo, mente e espiritualidade são a base da nutrição da ação, pensamentos e atitudes. A sinergia existente nesta tríade possui uma ação catalisadora formidável para você viver a potencialidade de sua Mentalidade produtiva pragmática. 

Se vamos entrar em uma casa, certamente existem diversas entradas, porém por que eu entraria pela janela, se posso abrir a porta da entrada? 

Até poderíamos nutrir corpo, mente e espiritualidade com outros formatos, mas, neste livro abordaremos os formatos simples, naturais e mais eficazes. 

 

COMO DEVO UTILIZAR ESSE LIVRO?

Não possuo a pretensão de dizer que esse livro é um manual para alguma coisa, apenas trata-se de um texto opinativo sobre como posso desenvolver uma Mentalidade produtiva pragmática. Entretanto, esse livro é a base de outros que seguirão, pois aqui entramos nos detalhes dos conceitos. Por isso recomendo que seja o primeiro a ser lido.

Não abordo muitas ferramentas para desenvolvimento de corpo, mente e espiritualidade pela necessidade primária de desenvolver a consciência do que podemos fazer. Percebo que apenas esse desenvolvimento já proporciona grandes mudanças e, aos que desejarem complementar o conhecimento durante o livro, mostrarei como fazê-lo. 

Para usar esse livro de modo amplo sugiro que realize o seu estudo de algumas formas: 

1 - Leia com atenção o livro e grife as partes que julgar mais importantes. Um pouco mais à frente perceberemos que o nosso corpo comunica a intenção e, por isso, sugiro que a leitura seja realizada sentando-se confortavelmente, porém com postura de estudo. Ao ler o livro deitado ou sentado “desmontando-se na cadeira” seu corpo envia à mente o sinal de que está fazendo algo para descansar ou relaxar e assim o aprendizado e a atenção diminuem. 

2 - Tenha sempre um caderno de capa dura à disposição. Todas as vezes que a leitura de algo neste livro te trouxer uma ideia ou lembrança, simplesmente anote no seu caderno. 

3 - Se tiver clareza e certeza do que necessita fazer ao ler o livro, monte um plano de ação. Você é o único responsável por realizar e conquistar seus objetivos: assuma a responsabilidade! 

4 - Sempre que puder, comente seus aprendizados com a leitura do livro. Ao compartilharmos histórias e ideias fixamos o que foi mais importante para nós e assim potencializamos nosso aprendizado. 

5 - Ajude as pessoas a crescer contando o que está fazendo e como o livro está ajudando. Crescer sozinho é muito triste e nos desloca de nosso meio. Novamente, compartilhar o que está aprendendo é uma forma de ajudar quem deseja crescer. 

6 - Ao terminar o livro, visite novamente cada página e leia os períodos grifados. Essa é uma forma de sedimentar o que foi importante para você. 

7 - Visite seu caderno de capa dura e leia todas as anotações: então decida quais são as suas prioridades de mudança e dê o primeiro passo. Ao longo do livro irei disponibilizar oportunidades para quem deseja se desenvolver mais profundamente.

8 - Não existe nada gratuito. Invista seu tempo e seus recursos no que você precisa para construir o sucesso que deseja. Cursos, livros, palestras, imersões são investimentos que podem ser muito baratos quando os comparamos com o resultado que não foi alcançado. 

9 - Nada irá mudar se você não praticar. Esse material é um conteúdo pragmático. Leia, reflita e valide treinando os conceitos. 

10 - Agir depende exclusivamente de você. Vamos mudar o que te impede? 

Por último, sempre sugiro que releia o livro a cada 6 meses. A leitura é rápida e, por isso, pode ser realizada de tempos em tempos para que novas ideias e conceitos surjam. Pense que neste momento você está no ponto de partida de uma escalada: o cenário que enxerga é completamente diferente daquele que encontrará quando atingir a primeira colina. No alto da primeira colina o ar e o ambiente serão outros assim como você. Ao ler novamente e continuar sua escalada, você encontrará novas compreensões por serem diferentes, tanto o meio quanto você. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUEM REALMENTE

É VOCÊ?

 

 

 

 

TODO COMEÇO ESTÁ NOS 3 Ps

Minha experiência cada dia reforça que sempre somos exatamente na proporção de como tratamos os nossos 3 Ps. Tamanha é a importância desse conceito que desde o momento que tive contato com essa filosofia a incorporei em meu dia, em meus cursos, e em minhas mentorias.

Compreender que seu resultado de hoje é a somatória de todos os 3 Ps que você acumulou nos últimos meses trará a consciência necessária para começar sua mudança.

Frequentemente pessoas me dizem que a teoria dos 3 Ps não deve ser aplicada ao “caso delas” e ouço o discurso enraizado de: “Ah, mas o meu caso é diferente!” ou “Eu não desejava isso”.

Com todo respeito e carinho, está tudo certo. Você tem o direito de acreditar no que quiser, só gostaria de jogar luz sobre o fato de que os 3 Ps existem e são aplicáveis ao seu caso também.

Você está correto em dizer que “não desejava isso”, pois os 3 Ps não são sobre desejo e sim sobre resultados obtidos a partir de nossos comportamentos.

Também está corretíssimo ao dizer que seu “caso é diferente”, afinal somos únicos e por isso nossos casos são singulares, porém semelhantes. Cada um, dentro de sua individualidade e particularidade situacional, apresenta resultados que possuem a semelhança dos 3 Ps. De todos os seus resultados, de toda a sua realidade e, consequentemente, de todos os seus desafios você PARTICIPA. Não existe exceção. 

Eu estava participando de um processo de mentoria como mentorado de um grande escritor americano e ele estava aplicando a dinâmica do poder da presença. Ela tinha o objetivo principal de demonstrar que sua realidade é criada por você – uma forma com sutil diferença no primeiro P, de PARTICIPAR. 

Em dado momento, um dos participantes disse: “Eu não sou o responsável pela discussão com meu sócio, estava apenas defendendo meu ponto de vista, mas saiu do controle”. A resposta foi uma nova pergunta do mentor: “Como grupo, o que vocês acham?”. 

Diversas respostas surgiram e todas elas carregavam julgamento em defesa de um ou outro. Alguns até orientavam, dizendo como a pessoa poderia ter falado, pois o jeito dela se comunicar era de forma agressiva. 

Após esvaziarmos, o participante foi questionado pelo mentor: “Quem estava presente nesta discussão?” a resposta foi óbvia: “O meu sócio e eu”. Então não existem dúvidas, você participou. 

Esvaziar é quando o facilitador permite que todos exponham suas opiniões, mesmo assumindo tom de crítica ou julgamento, para que eliminemos as emoções carregadas e esvaziemos a “mochila”. Muitas vezes isso é seguido pela reposição do que estávamos carregando na mochila, trocando-o por um conceito novo e mais nobre.

Participar da situação não contém nenhuma carga positiva ou negativa. Significa apenas que você estava presente e viveu aquela situação. Estar presente não se refere ao físico. Quando alguém te conta uma situação de outra pessoa, ao continuar ouvindo e até opinando, você começa a participar da história. 

Por isso julgar e criticar as pessoas é tão desgastante, pois você acaba de adotar uma situação, um problema ou um desafio para você, simplesmente por você participar da história. Como você tem o poder de escolher PARTICIPAR ou não, de qualquer situação, se você pensar: “Eu não tinha escolha e participei...”, você já fez a sua decisão. 

O segundo P está associado à palavra PROVOCAR. Você provoca seus resultados em 100% dos casos. Quando temos uma conquista, frequentemente nos alegramos e temos orgulho, mas quando o resultado é negativo, buscamos o responsável para “jogar a culpa”. 

Sempre, entretanto, o responsável pelos MEUS resultados, sejam eles bons ou ruins, sou eu mesmo: meus resultados são MINHA responsabilidade. Eu provoquei bons resultados, assim como os ruins e, do mesmo modo, VOCÊ é responsável pelos SEUS resultados. 

Quando estudo e me preparo para uma prova acadêmica, estou provocando minha nota de excelência. Assim como quando deixo o estudo para amanhã, estou provocando minha paralisia no progresso. 

Quando decido sair e conquistar minha vitória, estou buscando meus resultados positivos, porém quando fico reclamando do governo, vizinho ou chefe, estou provocando continuar na insatisfação. 

Eu poderia ficar discorrendo por horas os exemplos, mas acredito que já ficou claro. Frequentemente ouço, neste momento, como é essa relação em momentos de tragédia. 

Nesses momentos, quem vivenciou, PARTICIPOU e PROVOCOU isso, pelo simples fato de estar presente, não significa que desejasse ou que deu causa ao ocorrido. Nossa resistência nestes fatos está enraizada no sentimento positivo ou negativo das ações e resultados. Não existe polaridade, apenas o fato de nossa presença existir ali. 

O momento presente é a soma de milhares e centena de milhares de combinações nas quais tive a PARTICIPAÇÃO e PROVOCAÇÃO que estão refletindo no agora. Obviamente que a compreensão das tragédias é muito mais complexa e muitas vezes foge da nossa capacidade de percepção humana. 

Por fim, o Eu Participo e o Eu Provoco se completarão com o Eu Permito. E assim formamos os 3 Os: PARTICIPO, PROVOCO E PERMITO. As mesmas indagações surgem no PERMITO, afinal, como eu poderia ter feito diferente? 

Assumir a responsabilidade por 100% de sua vida é compreender que tudo, exatamente tudo que ocorre está ligado à sua decisão de PARTICIPAÇÃO, PROVOCAÇÃO e PERMISSÃO. Só quando você assume os 3 Ps entende que OS SEUS resultados são responsabilidade SUA na totalidade de SEUS atos. 

No caso da discussão entre os sócios, a pessoa participou – pois estava presente –, provocou – pois seu ponto de vista entrou em choque e isso poderia ser feito de uma forma mais amena – e permitiu – afinal, poderia ter parado a conversa e marcado para outro momento por ver que os ânimos estavam exaltados. 

O início da discussão não estava sendo planejado para ter aquele fim, por não ser algo desejável, porém por Participar, Provocar e Permitir, aquilo ocorreu. 

Olhe os seus resultados e perceba tudo o que está participando, provocando e permitindo. Faça uma lista do que você participa, provoca e permite, selecione as que agregam valor, aquelas que te melhoram como ser humano e continue. Porém selecione todas as que estão te afastando de seus objetivos, ou lhe transformando em uma pessoa pior e trabalhe em sua eliminação. 

Tudo aquilo que verdadeiramente te afasta de sua abundância é antinatural e continuar participando, provocando e permitindo lhe distanciará de seu potencial ilimitado. 

Viver sem usufruir nosso potencial ilimitado é ir na contramão das Leis Universais e consequentemente nos priva de viver nossa missão.

Honrar os nossos dons é importante por recebermos talentos únicos para usarmos em prol da humanidade. Compreender sua missão de vida é saber o que necessita ser feito para honrá-la. Não existem missões maiores ou menores, todas possuem importância única, total e indiscutível para a humanidade. 

 

PAGUE O PREÇO! 

Quando vemos certas pessoas temos a sensação de que tudo dá certo para elas. Sempre estão conquistando algo novo, realizando projetos, viajando, se divertindo... nossa, que vida boa! 

Nestes momentos geralmente escondemos nossas decepções e frustrações dizendo que fulano tem Boa Sorte! E sim, acredito que possuam boa sorte mesmo, porém devemos analisar com mais profundidade. 
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